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Senhor Presidente,

PROJETO DE LEI

"INSTITUI,  NO CALENDÁRIO 

OFICIAL DE DATAS E EVENTOS DO 

MUNICÍPIO DE SÃO CAETANO DO 

S U L ,  A  ' S E M A N A  D E 

CONSCIENTIZAÇÃO, ORIENTAÇÃO 

E INCENTIVO À ADOÇÃO TARDIA' E 

DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS."

Art. 1º Fica instituído, no Calendário Oficial de Datas e Eventos do 

Município de São Caetano do Sul, a "Semana de Conscientização, 

Orientação e Incentivo à Adoção Tardia".

Parágrafo Único - A semana de que trata o caput será realizada, 

anualmente, no mês de maio, em alusão ao "Dia Nacional da Adoção", 

comemorado no dia 25 do referido mês.

Art. 2º O Poder Executivo regulamentará a presente Lei, no que 

couber.
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Art. 3º As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão 

por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se 

necessário.

Art. 4º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Justificativa

A presente iniciativa de ordem legislativa tem por 

objetivo dedicar uma semana à discussão, orientação, conscientização 

e incentivo à adoção tardia.

Dados informam que são inúmeras as crianças que 

necessitam de um lar, de uma família e aptas a serem adotadas, como 

também é expressivo o número de pessoas interessadas em adotar.

Para especialistas, considera-se tardia a adoção de 

crianças que já tenham uma percepção maior de si, do outro e do 

mundo. 

Nesse sentido, de acordo com Nascimento (2014), 

"O processo de adoção pode ser dividido em adoção e adoção tardia. A 

adoção se refere à forma de tornar filho alguém nascido de outro; a 

adoção tardia é a adoção que ocorre com crianças maiores (acima de 2 

anos), ou seja, crianças que não são mais um bebê e, por isso, possuem 

um certo grau de independência do adulto na satisfação de suas 

necessidades básicas". (apud VARGAS, 2013).

Cabe destacar, que dos candidatos aptos à adoção, 

uma pequena parcela registra a intenção em adotar crianças maiores, 

assim, as crianças mais velhas e adolescentes permanecem por anos em 

instituições de acolhimento, na expectativa de integrar uma família.

Em matéria veiculada por Luísa Martins, em O 

Estado de São Paulo, em 2016, é possível verificar a percepção de 

alguns adotantes. São situações que pesam na decisão da adoção 

tardia: 

"Um trauma que a criança mais velha pode carregar - 
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abandono, negligência e até maus-tratos, é uma das principais razões 

pelas quais as famílias inscritas no Cadastro Nacional de Adoção 

(CNA) prefiram bebês." "A criança maior já consegue relatar 

experiências. E mesmo que ela possa misturar fantasia e realidade, é 

difícil para os pais lidarem com o registro de memória", diz a psicóloga 

Sanmya Salomão, coordenadora do programa de adoção tardia da 

ONG Aconchego, em Brasília.

Desta forma, constatamos que é grande o receio 

daqueles que pensam em adotar crianças com mais idade, mas também 

podem ser muitas as alegrias. Respeitar a história daquela criança e seu 

tempo de adaptação à nova família, já são grandes passos.

Com o objetivo de alterar parte dessa realidade, 

incentivar e promover a chamada 'adoção tardia', é que a semana em 

questão será de grande valia, pois poderá abordar o tema, orientando a 

população de nossa cidade acerca dos procedimentos, prazos, da 

existência do Cadastro Nacional de Adoção, das legislações 

pertinentes, além de sanar as mais diversas dúvidas no que tange a 

questão.

Tal iniciativa poderá contar com o apoio do Poder 

Judiciário, Conselho Tutelar, Ordem dos Advogados do Brasil - OAB - 

Subseção São Caetano do Sul, além de profissionais voluntários, como 

Psicólogos e Assistentes Sociais.

Por todo o exposto e por julgarmos que este projeto 

de lei promoverá avanços sobre o tema adoção, contamos com o apoio 

dos nobres pares para sua aprovação.

                                                                                                                                                                                                

__________________________ 
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Plenário dos Autonomistas, 15 de junho de 2018.

 
ROBERTO BARBATO

(ROBERTO BARBATO)

VEREADOR 
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